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PARA A HISTÓRIA: DO: MOVIMENTO UNIVERSITAHICI 

"A preSIdente da A.E. de Ciências em 1972 
será julgada dia 5 na Boa-Hora 

Expulsa da Faculdade, presa e 
torturada pela PIDE, a presi- 
dente da Associação de Estu- 
dantes da Faculdade de Ciên- 
cias em 19870/71, Glória Rama- 
lho, irá responder no próximo dia 
5 de Fevereiro, no Tribunal da 
Boa-Hora. 
Ao sentár nio banco dos rêus 

uma das principais dirigentes do 
Movimento Associativo, que:no 
início da década de 70 intensífi- 
cava a luta contra o fascismo; a 
repressão 6 08 «gorilas» nas es- 
colas, pretende-se testar à força 
do Movimento Associativo, Que 
se pretende com este julga- 
mentao. (outros .estarão na forja?) 
quase quatro anos depois do 25 
de Abril? 

Glória Ramalho e todos aque- 
les estudantes que estiveram na 
luta contra o fascismo, tendo 
sido expulsos, presos e perse- 
quidos, nunca foram indemniza- 
dos dos prejuízos graves para a 
sua vida, provocados pelo fas- 
cismo. Estão, agora, isso sim, 
ameaçados com processos. No 
entanto, a solidariedade com 
esta ex-dirigente não se fez es- 
perar. Talvez que este julga- 
mento sirva para condenar 
aquilo que foi .a repressão nas 
escolas antes do 25 de Abril. 

ESTAVA-SE 
EM 1971 

Vivia-se um ambiente cle efer- 
vescência nas Universidades. 
Na Faculdade de Clências, em 
particular, a oposição à nova re- 
estruturação dos cursos de Ma- 
temáticas e Engenharia levaria 
ao agudizar de todo o processo. 
A Assoclação Académica eleita 
em 1970 assume +uma «activi- 
dade metódica e organizada». 
Porisso, a Associação viria a ser 
assaltada e encerrada em Maio 
de 71 pela Polícia. 
Os processos disciplinares 

muitiplicam-se. Em Maio de 
1971 são présos seis estudantes 
que distribulam comunicados à 
população, esclarecendo sobre 
as prisões e espancamentos |e- 
vados à cabo na Faculdade de 
Direito pela Polícia de Choque e 
PIDE: 

À «QUESTÃO 
PASSOS COELHO+». 

Em todo este processo, há pro- 

fessores que se colócam ao lado — 
dos estudantes, outros que.não 
assumindo uma posição fão 
clara também não hostilizam a 
luta dos alunos e finalmente, os 
OUTROS, os professores que 
sempre , estiveram. do lado da 
repressão. Entre estes figura o 
Prof. Passos Coealho que exercia 
funções na Faculdade de Ciên- 
cias. Todos 08 comunicados de 
estudantes se relerem a ele, 
Aliás, a «questão Passos Coe- 
lho= faz parte de todos os comu- 
nicados, Hde todos as Assem- 
bleias de Estudantes, 
«Professor-Polícias, ândava 
sempra à arrancar os comunica- 
dos dos estudantes: Como os 
alunos estivessem em greve, 
dava os sumários é examináva 
sobretudo essã matéria pendu- 
rada na vitrina. Era considerado 

« «professor de vitrina» autoritário, 
antidemocrático, delactor e 
anti-estudantil. Participava tam- 
bém de estudantes, sendo-lhes 
instaurados processos discipli- 
nares, queria saber nomes de 
alunos. Enfim, estas são algu- 
mas das acusações vindas nos 
diferentes comunicados antes 
do 25 de Ábril. A tal ponto o con- 
tencioso . com este professor se 
agravou que o Conselho Escolar 
da altura; apesar de toda à dedi- 
cação do Prof. Passos Coelho 
(agora no Instituto Universitário 
dos Açores) «achou por bem 
afastá-lo discretamente por uns 
tempos, e como prémio pelos 
serviços prestados, arranjou-lhe 
uma bolsa de estudo para ir «In- 
vestigar-... para Iriglaterra». 
Logo após o 25 de Abril, o Prof. 

Passos Coelho juntamente com 
outros professores e contínuos, 
é saneado da Faculdade de 
Ciências. Todos 65 Conselhos 
de Gestão posteriores confir- 
mam ésta decisão. Álnda em 6 
de Janeiro de 1977, o Conselho 
de Gastão. ratificava este sa- 
neamento —por "«actividades 
anti-estudantis», 

DESAPARECIMENTO 
DA MALA 

No dia 28 de Maio de 1971 e 
dando cumprimento ao determi- | 
nado em Reunião Gerál de Alu- 
nos, a aula do Prof: Passos Cos- 
lho'é: boicotada. Quando ele se 
diríigia para à porta; rodeado por 
alguns alunos, desaparece-lhe 
um envelope e uma pastá. O en- 

Glória Ramalho não está sozinha no banco dos réus. Com ela, toda a direcção associativa da 
altura, a actual, muitos estudantes e professores 

velope aparece imediatamente 
mas à pasta com as folhas de 
trequência nunca mais aparece. 
O Prof. Passos Coelho exige 
prócessos disciplinares e apre- 
senta queixa na Polícia Judiciá- 
ria contra Glória -Ramalho, 
acusando-a de furto. 
Os acontecimentos 

aceleram-se, com as suspen- 
sões e êxpulsões. Treze estu- 
dantes são imediatamente In- 
corporados no Exército. 
Logo a seguir ao 25 de Abril sal 

5 Decreto-173/74, amnistiando 
crimes políticos e infracções 
disciplinares da mesma natu- 
Treza. 

O processo é reaberto em .Ja- 
neiro de 1977 pela Polícia Judi- 
clária. São chamados a prestar 
declarações a arquida Glória 

Ramalho, Orlando Gonçalves e 
João. Lacerda Gomes. À ex- 
-Presidente da Associação de 
Estudantes recusa «qualquer 
tipo: de acareação com um 
provocador-pide que nem a.con- 
'fiança dos seus alunos merece: 
ao ponto de vir a ser saneado a : 
Faculdade quando, terminadgãoa * 
'ditadura, fol possível tomar fosi- 
ção perante os indesejáveis, à 
grande maioria dos trequentado- 
res da Escola». 

Aqui acontece o seguinje: a 
Polícia Judiciária considero: 
a expressão «provocador- 
era susceptível de integran um 
crime de difamação punível/o: 

curso das Investigações, 
apurar-se que a subtra 
maia foi efectuada po 

Glória Tavares de Magalhães 
Ramalho.e que; ouvida.emiinter- 
rogatório, negou ter praticado o 
furto.» 

Isto é; a PJ «condena» à par- 

tida Glória Ramnalho por ter fur- 
tado à mala. A competência es-' 
trita de um tribunal para julgar um 
cidadão fica ultrapassada  logo 
nas investigações. Más não é ) 
pêlo. «desaparecimento — da 
mala» .que Glória Ramalho : vai - 
responder, mas sim palo «crime 
de difanação», A testemunha dê J 
defesa do Prol. Passos Coelhoé * 
o continuo Mário Balchior, tam- 
bém saneado da Ficuldade de 
Ciências logo a seguir ào 25 de 
.Abril «“por actividadesi anti- 
estudantis 6 colaboração com a " 
repressão fascistas. 

A SOLIDARIEDADE 

Mal se soube que Glória Ra- l 
imalho Iria ser julgada, criou-se - 
enorme solidariadade à sua 
volta. A actual direcção da As- 
sociação de Estudantes já mani- 
festou publicamente todo 0 seu 
apoio à arguida, À dirécção da 
Associação de que Glória Rama- 
lho era Presidente «reuniu-se 
extraordinariamentes. E das oito 
testemunhas que ela pode apre- 
sentar, teve de escolher entre 
mais de 40 testemunhas que se 
ofereceram. Entre as testemu- 
nhas de defesa, figuram o presi- 
dente do Conselho de Gestão e 
do Conselho Directivo, actual- 
mente am funções na Faculdade 
de Ciências, 
O julgamento no próximo dia 5 

é um «balão de ensaio». Que se 

pretende  condenar; 00 Movi- 
mento Associativo Antifascista? 
À audiência o dirá,


